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Commnnicarln>, ou recla me• , qQ rris a linha . Os "'•i· 
gna nt~ tem 2 ;; º lo de dc•sconln. O pagame nt r1 ri os an
nuncios é fr ito no aclo ri a entrega 11 0 orig inal. lm1.os 
µn• to do se ll o 10 rs. Ano annu a1·•. ro nl.rar· to Ps11eda l. 

q_ O Povo Es1•ozentleo~e )) e m o lei'\.o se erg uesse enfure- \ qu e, a trôco seja do q ue for, 1 to sul. 
o 1111,lco Joa·oal que se publl- cido qua nto ti nha a ba rriga! pro metta m influencias politi- El-Rei e ~0~itiva prnsencea-:-
ea o este coucelho. ! cheia e a al ()' ibeirn qu ente lá ; cas ! ram os exerc1c10s do al to de S. 

1 
° ' 1 U I . Goncalo, a cavallo. 

-··-····- - .. •·• .. •••·3!!••"•••• ................ l)O rque lhe amea~av·) m um ma Ve!'O'() n 1:1 ~UTij)les- ü' · · · · 
I C ~ · L C b b ' ,; exerCJClOS termina ram as l ( 

PA';'Ü 1~ CARNE 1 pedHt~ito do s ustento qu e lhe 

1 

m e n te ... se não fôra ta mbe m h ora~ . 
~ 1 

1 
sobejava, e se deixe fica r a- uma in s u ppor tavel desmora- Princi pia a re1·ista. 

• _ 1 go ra, espergu iç"l ndo a ln zeira, lisaçü.o de co~ t u rnes . _O al to da Fig-u eiró foi o local 
Em tempos que Já lú vno, 1 ns Lr ipas no barulh:w da fo me, ul timamente designado p~ra _es_ta 

q ll::i_nd_ 0 a tranquillidade dos ' lh , b . r · _ ser prese 1~seada por El-Re1, mrn1~ -
. . .. . ao ver que e _r ou a m C) ni tro e officiaes de estado m;;ii0r . 

esp1ntos se ::iqutlat<~va por u- camente a unida codea que E~ t:'t ent re nós o snr. Francis- A explanada elo alto do monte 
ma certa abundanc1a. de re- . lhe res t::iva ! 1 co da Rocha Gonçah· e~, diguo em- est.ava com pletJm'311te che ia de po
cu i·~os nas classes ~n 1 xns,pro - ! D ecid idn men te, m ais urna. p_rogado-ge_ren te .da cas; ~t).m me~- "º· computado e m. milliar .::s de 
vernentes, sem du\'lda, de ha- vez 0 d izemos somos u mas 1 c1 ~. l ~ o ~m .1! < Jm1ng1s l e1e1 ra d- pessoas de Braga, Via11 na., Arco", 
ver trabalho onde cada um 1 . (Y d' Off b 1 t ' Üitveira, da cidade do Porto. Ponte do Lima, Barccllos, Vill a 

. ··d d . per sonaoens e en ac 1· · · · * Nova de Famalicão Povoa ele Var· 
empi·egn l' a s ua act1: 1 é:l e, · :;: --'l'ambem est á n'esta villa zim, Es pozende etc . · 
quando os go,·err_ios nao so-

1 

• • o snr. Juào Raio de Carva !h·i, fi- A parada fo i imponente. 
uhaYam economias nem fal - Mas .. . á cnma ra impor-

1

. lho_ do_ ex.~ºº sn r. dr. J oão _A_lfredo _Na noite de hontem as 9 e 
la\'af!l de vidu nova, e, po r con- i ta olha r pe_la~ posturas em I~a1<? Li~"C,1 r val ho , _mgno J ~ iz de meia,_ houve_ iuceudio no biba.1 ne 
se()'umte nüo cercea\'am os : nome cios d1 re1tos do povo e , direito 1 e .. t,, com "~ª ' a c i u~lmen- de inf11 ntena 8; s.=iudo prorn-

, . . ' b d' · ' i te a banhos na pr.ua de Vill a do ptamente exti nct•) 
ordenados dos funcc1onnrtos no govem o cn e o 1re1to e a 1 Conde El R · · • v· 

, , t . d ' 1 , l • b' l ºd· d . d fi . l' -.. , i • - e 1 regrE'.S•Otl a 1anna, a nem onei ª' am a 01 to e a. 1- I espo.1s a 1 1 d . e e sca t::ia r fim de visitar a fabrica de lanifi-
reito os rnnis insign ificantes '. os actos cam:t ra r ios! oiosi de Areoza. 
utensílios da no sn. vidr1, fn l- 1 Is to se diz e ni nda ba por Senl1ora do A..llivio 
ln r- ~e em a.ugrnentar um r ea l ah i nlguem que ingenuam en · HeJi ,;a--se hoje, na frf'gue~ia de 
em cada püo de typo rornmu m te o acl'edite . Pere ~li a l, do conct:l lho ele B Lrcel-
ern. annunciai· os lobos no po - 1 Nilo quere_ndo nós diz_er . 1°,> ª. ~1 :.i rg .. _1:1 ~ª e:strada q ~1 e vae 
voado. c111e a car ne sejQ tão essen cw.1 1 d aq ui_ª Bai ,.eltos. ª cosi utrnid a 

. : _ . . romana em h m1 a de N os::;a Se-
Os que escreviam gals.a- i corno o pao, e ce rto, to davr~, 

1 
uho ~ · a do Al iivio, onde t0carão 

vam logo para o respectivo q ue um e ou tro genero sao du1s bandas de mu sica, sendo uma 
jornal e d'ahi t ratavam de ! de primeira necessidade . P ois de Barcd los e outra de Villar do 
defender os legítimos interes- 1 ani.l ie-se da boa-vontade das Monte. 
ses geràes, com ma101· 0-:..1 l estações .()fficiaes em favo r.e- ~· 
menor com ·icção, mas, em- cerem o povo, á custa de quem Passagem de tt•opas 
fim, com cer to desa. sombro . vi rnm , pelo que se tem feito 

CANCIONEIRO 

Um amor 
De madrugada nasceu; 
Durante um dia, risonho 
Viveu' Santo como um s~nho : 
Antes da noite, morreu. 

Simão de L a&oreiro. 

Os que d iscursavam cor- até boje com a qu estão doba - De regresso do campo das ma- Grallfle.festividade a 
ri am pa ra os comícios a inci- ra teamen to da carne. nobras que se reafüaram no Mou- Nossa Senho1•a dos 
tarem as clases a que rea()'is- E o que é m His curi oso é te de_ S. Gonçalo,ªº Per.edo do llemetlt'os 

b 
b d La·:l rao pertencente ao conc~lho 

s em a er tamente contra a que nem os po eres compe- d : " · . . . e Ba1 cd lns, passaram por esta T /. 1 l · · 

se lhe deseje dar, sob a influencia 
d'esta prepara1·ãoin comparavel tor· 
na-se macio, sedoi;o e ubedece ao 
pen te e á ese:ova. O «Vigor do 
C;ibello do Dr. Ayer" não cóntém 
ingrediente que po-i:;a causar frrita
Çào. P elo co11 t rarlo, dá allivio e cn
r a. as do en ç a ~ eruptivas da cabeo' . 
A sua superioridude é tal que póde 
ser emprep-ado por <) Ualq uer p ~ ss oa, 
seja. qual fõr o es ta do do cabello , e 
em todos us casos dá satisfacão e 
prazer com o benf:1ficio qu\3 ;.esul
ta sempre do seu U:30 . 

Vendas em todas as phar maci.is 
e drogar ias . 

Uont1•ibnieão 
Pi-edial Urbana 
A «Bibliotheca P0pular de Le~ 

gi:<lação & , c"m sé ie na 1 ua de S. Ma
meclB, 107 (ao Largo do Caldas) 
Lisboa, acab:i ele editar e~t e novo 
reg11lamento, em conformid ~ de com 
a ultima public"lção do iD ia rio do 
G iverno». E' a «n nica ~ edicáo que 
co nté •n it carta de lei de 29. de ju· 
lho de r899, e o regulamento do 
serviço das annullações p:::>r sinis~ 
trn ~, occ0rrido3 em preçl ios rmti· 
cos, de 25 ele agosto de 190 3, sen
do o seu preço 200 réis. 

Tambem já está exi:;osto á ven
da o regulamento relativo ao im~ 
p .)~ to sobi-e «Especialidades Phar· 
maceut icas. >> O seu custo é de 200 
réis. · 

No prélo: «Tabella das Taxas 
do Sêl l 1 de Uceuça» , que de vem 
ser cobradas juntámente com a con
tri buição iud ustrial....- PreC•> I oo 
réis. · 

--·-==!><----pr~potern.:ta dos ex. mos srs . pa- 1 tentes resolven? coisa Dlgurna, , villa, na ul tima sex ta fe ira , em di- e~'a oga.r 10Je n a prtto,-
den·os. I' n em o consumidor dú um pns- re ·ç.10 ao .Por to. uma :forca de 25 1 r esca freguezm de S . P a10 d - Exames em outubro 

E o povo, o povo, prin ci- so pa l'a snber se es tú con d em- praça de cav;dJaria 9, cr, mma nda- I Antas, cl'este. concelho, :i im-
palmente, lú ia em rnassn en- n ado a servir de e terno jogue- d_aoi por 2 alferes, 2 rnrentus e 1 ponen te e ruidosa fest ividade Se com o parecer do conselh'> 
cher os recintos publ icos a fa- , te nas mãos de q uantos explo- c,tbo . em honra ~e Nossa Senhol'a rl ' iu,trccçâo publ ic·1 sB conrormar a 

· d ll 1 d d R d dirccçio geral de instrucção publi-
~er ouvir os seus protestos ra ores se ie pon iam e os e me ro~ , q u ~ se venera ca e 0 snr. ministro do rei no, 0 

j ustos, porque lhe doi~1 a fa- , guarda á bolsa. O indulto n a s ua. c~ pellmh a , JUn Lo á es- decreto auctor i:>ando a segL111da e-
z_enda, a mostrar a rmi;ão que 1 Na carne, com.o no J:>ãO o Assev,'ra-Fe q·,ie 0 che fe do Es- tr ada , (aind a em cons t ru ç~1 0) , pocha de exJ m0s deve ir á assigna-
tmha em nJo quer er submet- ; povo pag<t o que llles ex igem , tado ooneedc-rá 0 indulto aos de- ; que segue ao longo da. quinta. Lrn a régia dentro em breve. 
ter-se á mercê dos abusos da ! ou não paga e n üo come, e 1 P >~·tado:s de infante ria 18, P1n se- 1 ele Bel111 ho ~o ex.mo SJ'. dr. Os r equ ~r i me ntos serão apre-
classe qt•e mais tem emique - ,! ahi teem como estas coisas gmda. ªºseu regie,,so de Yi mna 1 J osé Bernardrnod'Abreu Gou- sentados al~ 3

1
° do c

1
orr1ente : 1~s ... . • . ·. . do Caste llo. · ~xame.i torau ogu r te:;, e o 1. e ia 

c1do á nossa. custa. da mms Rlta 1mportancrn pa- veia . . util do mez de ouLUbru até ao dia 
Em um moYimento nntu- j ra interessados e gove t·nos an- ---..o~ . H o'.1te m _ú noite houvera m ' 9 do refer ido rnct. 

ral, em toda a linha, uni for- . dam ao sabor d'aquelles que a - Bigamia 1111das 1llum m ações a a.cetile · Apenas _h averá exames n?s ly-
me, res peita,·e l. 1 penas especulam com o esto- n e e a balões venez ianos , fo- cens de, L 1sboa._ Porto, C itmbra, 

O l - d' 1. Em l\íirandella foi descoberto . d'· ·tºf ' · l BL·ao-a Evora \T1zcu Ponta Dei o-R-
preç0 e o pno era saara - mago · uns e co m a cump 1- um ca ~ o de b·a 

1
- t: _ f' 8º a 1 11cio em grane e qu a n- d º 1'.- 1 1' ' º 

d V ºd ·1 • • d' e. J0 _tm a, que es d, cl - t d• d b· 1- , • ., a 8 ll l)C1U • ?' uma ara santa em que c1 ac e ou a mer~ r a. o utros. Ler.o á auctor i.Jade comp~ tente . o i d. e, a 0.es ae r e~s etc e tc. A conces:são pii~a os exame~ li-
rnnguem ousaYa nunca q ue- E a protecçi"io de q ue go- bigamo e Fn ncisco Ma1 tin", car- ~arn. hoje, d ep~1s de an- mita-se aµe nas ao.'.i e;;tudantes do 
rer tOC3 1' sem que lhe caísse zam padeiros e cortadorns dá pi uteiro, dP. Mi rnucl!:- lla, _q ue es- r· nunc1a0a a festindade por peyiodo t_ra ~1 s i~ o ri o a que fa! ~em 
em cima a excommunhü.o d'- que pensa r áq uelles qu e a in- t>rnd_o em .Penafiel a servir no e- uma g ira ndoJa de fog ue tes, ate t res dtscip l 111a ~ p ~ ra couolu1r o 
um poYo in teiro ind ignado da se inco rn mode m a r aciocio - ~-e r1 ~ i ~od, :i ll tdcaJson ha annolsd com ha verá: missa ~olemne ~s 10 cfulrso d

1
h03 Jyc-::u,; e_ ao-;d'.iue 1r rovem 

• ..... • • , i · e ic1 aue e e~u ->, na tura a Al- hor . . , - , . , _ atar- es uma utnca isctp rn::t pa-
l !"SO fo1 nos tempos que Jª na r sob1·e o escanda lo. P or- faudega da Fe, e apesar d'isso . as, sei mao, P1 ocis s ao a- ra determinados cnr•o<i sll p 'riore.; , 

lá Y5.0 . Hoje n~10 se pensa as- que, na vel'cln.de, cus ta a crê r sendo viva su :\ mulher, 11ão teve b!'i~_ban tada C?m numer osos p:ira os quaes seja sufficicu td habi
sim, e os senhores padeil'os que seja tal o desleixo pelas escrup~iJ0 3 de c isar S':'f?un da _ v f z anJm~os, termrna ndo po1' um litc1ção o ex.ame siugular. 
fazem o que querem; alteram gari:ntias popular es_, ta l a ce- ~ 11~ l\~ir.a n_ddl a , em 1 ~i ~1~ ul t1rno, se1·mao pr~gn do . pelo ~ev . 
a seu talante, d'u m momento gueu'a q ue não deixa ver a 0 Giacinda da Comeiçao. Soares Borl1d o, digno · re1to1' 
para o outro, os preços, as m iseria a que r. pobres a che- de Se.n ele is . . A doença tio somno 
qunlid.ades e os pê~ os, sem . gou, e tar:nanho· o abarrd o,no De Camillo:-u O odio silencio- Esp~ra-se hoJ~gt~a~dccon-
que nrnguem ol he pelo abuso, por t udo is to, q ue parte d a - so é um cancro que devora o cora- CO l'rencia a es ta. fes tividade. 
sem que o proprio consum i· quelles a quem c u m pre evitar çi.o». ~ .. cS>~ ,... 
dor se rale com isso! ... Pois abu:!ios e impôr o m a x.i mo --~~u-- 'Vigor! Vigoi•! Vigor! 
o mesmo consumido !' que, uns j respeito pelos inte resses ge- J\s manoJn•as A:;;1:<im se in ti tul cl o mais per fei-
~11rnos anterls, no tempo das raes! Cam po de mannobrai;: , 17. lo e amado art igo pa ni o cabello 
Yaccas gor as, saia para as P iio e car ne são as s ump- e que e preparado pelo ·Dr. J. e. 
ruas a. dizer qu e não qu eria tos de somenos importa ncia , El-Rei, 0 Senhor Infante, 0 Ayer. 

_ d' . l (. d d' mini:st ro da guerra e a comitiva, Imped e 0 cabG!lo de se 

Dizem de Brnxellató que o con· 
gres;;o de hygiene votou ª'J seguia.
tes conclusões sobre a doer;ca elo 
smn no: I. \ e pre..:i:;o isolar os 'indi
vid uos ate1 cados; 2 . ~ não deve ser 
per mü tido o trausporte dos mes
mos em c<tm inho de fer ro ou cm na· 
vio; 3.", os doeutes nunca de vem 
ser repatriad•JS. 

e ·na.o po ia p<igar mais, r ece- pe o que se es a ven o La a pa;tirarn de Vian na para ª ' mano-
be com a maior indifferença. , dia . Só d'uma coisa os gover- bras ás 7 horas de1. manhã chegan- 'J'o1·ua1• grhrnlho UontI•ibnição predial 
sem lavrar o protesto da sua. 1 nos da acLual1 dade cuidam a do ás 8. ou ficar desbotado e perder o bri· 
justiça, tudo qua n to padei ros va ler: -o blasonarem de es - , As forças ha~iam -_se levantado lh?; r estam·~ ta mbem a~ cabello 
e rno:-i<reiros lhe quere m fo - cr upulosos deixa ndoá vonta- as S,zo da man h~ , re tirando do 1.0 - gnsa lho a co; na_tn ral; impe:le a 

, b · d . d . ' l· d , f h _ gar do co mbc1 te as 9 horas e meia. sug, queda e impn me ao couro na 
zei com a ann uencia os c:o- e os especu a 01 es, ec a n Rom i)eram fogo a~ forc"s de c b .. a v·t 1-j d . .. s · . , '> li '-' . . /., , ;; d , _ . . <~ .u Ia eç;i.~< i a1La e p 1op~ 1 a . . ep 
\ e 1 n os. .. . . do os olhos_ ~t l lt/. ... O OS ex- 1111fantena 3, do aca mpamento nor- oual fo r o estado em que es teja o 

Quem tal d tl'la ! Que o mes- plol'ados, m LJnanclo a penas os te, cont ra a~ fo .-ças do acam pamen- 1 cab jllo, secco, rebeUe ·ao geito que 

• 

A follia official pnblicou um de
creto determinando a fó rma por 
que deve roer repartido o con tin
rrent._.e da con tribui cão predial do an· 
~o civi l de l9n3. lla in1uorr..inci a 
&e 3 . ro7:oao~óoo moeda forte;fixa-



·• 

.. 

O PO,TO ESPOZENDENSE 

do pela. lei de 27 de julho ultimo. to do o m a c: hinisrno proprio e xeir a, il]u<t re cirUl'gião-môr de 
pe:;;so;:i l habilitado na su blime a rte b rigada. 
de Gut temberg para aviar no n:ais -Foram con cediclos 3o dias de 

1'.otnistla para os cu r to. ~praso. ~e tempo ª. com a li cenç;i. á snr.ª D . .Maria da Gl oria 1 VIGAMENTOS DE FERRO 
• • .• . p~r fe1 r :io e 111t1cl r z requ endas em AlvPS P~rei1a, di a na che fe da es - 1 

SERR ,4C]O A rAPOR 
. CI• iOleS j)UhÜCOS 

1 

t 1aLalho S typographit:o; .toda e l taç '10 telegra11h 'l -; OStfll, qu 'l pa r tin . 

C cl . 1 qna!qu er encammeuJa de imp .- cs- a ao~a l-o~ para a tnra d .1 sua na-
~ on~ta que vae ser concE. 1c.o ,.., · · 

eff,.c iivam ente urna amn istia g ,... r al 1 ~Ci', _ . tarali cla -.le, Carrazê.]a d ' Anciã.es . 
, , , . I" · e ., t 1 o ~ pr ••ços sao os mais r edm1- Fi ca em sua sub~titu i ç. iío o nos-

p .. r.a º" Cf\ mdes po l lCJ~ , ?n" a 1 d nR, comp:::tindo com as mai ~ a c: r e- "º amicro ~nr José l'c1p"S Pinheiro Travrjamenl os de ca slanho e r1g·a (11itch -ninP),· 
m n1s q11e e~ ~e ecreto s e!'<L as51g 11 a- . a· 1 . d' " t> · • · , ' . • • l · 1' 

d ~· 98 d , d .· 1 · lla l as e antigas c;;s3s es te gene- ) seu in1 e!licrente proro ~to. flOOll Pfra na r·1ow1 e n1ne1·1 f'"na· S1 t" CI. 1 "' · 1 ). 
• 1 DO Ul ;1, - O currentc, :a C O • p l · l 1 n . n ' ' ' · , n ' '' <l \ \_. :1S fJlJ lfl l:t ' 

a nni 1·er::a rio n ata lic io de Suas ~·Ia - l O e~n ~ or ug,i' . -ErR esperad o hontem aCjl:ll VL1nd 1 es (Siwuce); mogn o: llla tan o·, :.\I 1n .z1• e (rn ·1s~ 
a- ~t · d ~ .Na J ; OS~a t.Yl)(g ra ph1a encor.-

1

· o cx.'ro snr. d r. M inoel Paes de " t . , • . 

oe' i:1 e~ . tra-se t.·m bem (:\. \·cn d a um 'l OI" Vilh.s Bô:~s e sua ex."'' e. poza a sa r n11tl11lrn) o outi as lll :;dei r ns prop ri::H p;.:i r.i cons-
m e sortido de pipel de to la,; as ' s 0 nhora D uqueza de Sal .lan ha. tr llCÇU AS o marcenari::i. So:1ihos serrad os e a1 1pare · 

~ .. ltlals tleSº'l'ai•:.u!cs dos qu 1.lidades, g ra r~de n im er o à e '.mi- li ,1 J l . 
... !!3 -r li ct - t d 1auos, l e r1 0o t~ e 1ún 10 n 1ci l)tl."l. nuu-taes.O 1•ob1·e d ;.rspe1>ttco 1t'Iros e. c,ntoes ... ranc?s, itos A. u 

~ . . • . j d.e p l:ant.as1.a em co res, ditos dou: 
N ao ha mortal m ais mfeltz, mais , r ado, , ditos el e lucto em t?dos o~ 

digno de Jaqim.1. que o p obre dys · 1· ta ~mnh()s, co1-x; seus re~p e~t1vos eu- Bilhetes pastaes 
pe pti. o. Ntrnca tem a leg ria, nu nca ,.e. opes etc, frascos de t rnta . ern 
pa,sa bem cfo sau de. Cada bocca- 1 to_J.os os t__am anh is , la cre, c:in etas, iilustra~IOS 
d o de comida que ingere cnusl-lhe , h1 p1s, obreas, pregos p ~ra prender . . , . I 

Pedidos e e §ela1°eehnento§ a 
C~SI\ FUNDAD A EM 1880 

RODRIGO FERREIRA & C.ª 
hor .s de t ortura e ele agonia, cada 1 p~pel , borra ch <~s , e · p cmJa~, ~am pa- O proJrtetano d es~ e Joroa'., 

1 

minu to da rna existen (.; ia é envene -1 nna ~ , gcmuab1ca, calenaanos, a i - no d esejo d e qu..:' fiq ua a .gum ::i co1- RUA DO :SO~FI~~ 12 _PORTO 
nado p elv soffrimento. Se sois dy~· - j manachs, .livros escolare.; , mappas J sa d~ r e<.: ordct~· ao pessoal do. bri- -
p epti cos, conh eceis os symptornas , corogra1 h1cos rle Portugal (p e()ue- . lb anll:; mo e pompa qu~ a~su rn 1ram ---;---:--------:--- --------------
d'esta doença: a lingua i:uja e car- 1 no e g 1:a 11d e forma to), cad ern os ca · a,s f •sta m. em honra da Virgem. da 
regat.la, dôres de cabeç•, senstiçóes . lg1·11 plncos para as cre anças, papel S~_ud.e , d es ta v,illa , . ~caba . de. tm· 
d e queimadur•t e de pêso no e~ to- pa ra p a uta, pa~el p ara cbu pa r, l ~ u 1 prt1111r, co m um.a .111tld ez 111exccd.1-
mago, ;;ttaq ues de bilis, torpor de- zas, ripai de ~e:la~ para. flores, dlLo j vel, 11 •S s ~as oifo: rn as _ t _y p r>g rap ln 
pois da comida , sêd ·~ ardeiite. uau- de coresyara baloes, d tto para car- ' ca -;, u .n a lmd ~L coll t!c:~ .10 de b~l h e
seas. 'l'odos estes· symptomas aon- j ta;; , offic10~ , .etc, e.m todo; os f ·i r- 1 i es p 'l::> ta r·s, ill us '.rar: o.> c0m d1~~
d u zem a indige~ t ': o . O u oic-:i t rata· m atos e qualidade:; , sendo tudo is- 1 r en e,; a ;pectos d esta \'llla, o o t1~ · 
menta, ver dadei iarnente seguro pa- ! to a p1_"cÇ r1s E" em co mpele:.1e;ia . d vs pe lo processo da p hotogravu-
r a comb::it er a dyspepsia e as dôre '3 I ·Vis item a Lyp~g rap lu a Ese_o- ra. . 
d e estom ago é 0 das p ,[u las .Pink. 7en den .;e, Rua Direita, 8 e 9-Es· Aqu~lles d os .nosws .leitor es 
Elias purificam e enri,prncem 0 "an· pozende. qu e _qu eiram. pos:m ir a bom ta col-
gue, e n'isso ronsi"t e t odo 0 segre- lecYa.o,- 5 bllhetes postaes-:-pod ~m 
do, Enriquec~n do 0 sangue, e"t imu- sol!C.ital-o;; no t~ osso es~nptono, 

1 la 111 todos os orgãos dige:- tivo ' , gue, Pa!!amento m: <liante a m od10a quantia de 100 
l f h · = rel!-!. 

pe a sua, ragueza se aviam torna- de eoutribui.r~ões 
do pregu içoºos. .., Para as nossas possessõe8, 200 

O s nr. Serafim R odr igues Bel· Até ao fim do corrente m ez r e- reis. Brazil, 300 reis, moeda forte. 
I:tro, indlHLrial, ~abr i cant: d e bo-

1 
c:bem-sc n a reparLiç'i~ de faz enda · ----~·0··-

toes, bem conh ~c:1 do na cidad e do 1 d est e concelho as d eclarações de Ene::ule19H3~~ôes 
Po~ t \ onde res ide no Logar da · todos os contribuiu tes qu e d ese ja-
Ariosa, escrev .~ nos : rem pagar as suas contribnicões N'esta typograpbia há pes;:oa 

"Uma grave dyspc~3ia, contra li i · pre .1ial e in<ltB.trial do corren te · an· '. ha bi lihda que se e nca •'ff.\~·a da en-
da ha muitos _annos.' m2n.ava-me le~- no , Pffi prestações trim estraes. 1 ce1d er nac:ão de toda o q ualq ner por-
tamente a ex1stencia. fmha p erdi- S e deixarem de satisfazer a 1 çáo de l ~v ros, tanto cm meia enca-, 
do a esperança da c~ir~, porque ~m P!irneira prest.açâo'. as restantes 

1 
d e rn a•:ão ?orn o em -in. t,~i~a. 

tratamen to. ap propnaao e seg L1 ~do · sao relaxadas e enviadas ao tribu- Garante-se a p pr feiçao do trn-
com o max1mo cuid ado n ii o log r ara nal execut ivo. balho sendo os precos infetiores a 
dar r es ulta':l os. satisfactorios. U ~s, As declara.ções se.rã o dirigidas ·q ualg~1er outra parte. 

j, 
s enhora das mrnhas re'ações ac:ori· ao snr. escr ivão de fazenda, e en
E.e!hou-me em abril passado que fi - 1 contram-se ;:i venda na administlra-
zesse uzo elas Pilulas Pmk. Corne <.: ei 1 d'esle jornal. Expediente 
logo a tomar essas Pilu las , e alg nns . 
dias d epois já eu experimeutára . Pda grande ~bundancia de ser-
m elh eras r;iuito sen civeis. C on tinuei METHODO Para ter o esto- v iços typ~gra p~1cos que .temo~ na 
então cheio de cspersnca com o mago e os int e~ ti- , nosSét olhc111 '1 n ao nos fo i p ,)ss1ve l 
tratamento e hoje dou· a-racas a 

1

1

' nos e m cond icões de não servirem dd r este numero cc· mplete, pe:iin
D eus da minha cura completa·". de cultura an~ g enne ns e de p ode- do d'esta falta.d esculpa aos n ossos 

P ela sua acção tão poderosa, co- rem accumular os alimento~, quan- benevolos assigna ntes , prometten
mo regeneradora do sang ue e t o-. do se trat~ de dar forças ao org" .. do em breve ·r ecom pensai-os. 

COND E L EÃO TOLSTOI 

nico dos nervos, as PiluJas Pink nismo: pata isso basta toma r, d u
têem conqubitado os rnffrag ios d e r ante 2 dias em cad a m ez, uma o
uro grande numero de medicos, breia do Digestivo Mojarrieta em 
por isso que est es, waçaR a ellas,. cada comida principal. Devem-se 
combattem com exe ellente resul- tomar duas obr eias em cad a co 
tado a anemia, a chlorose , a neu- mida, is to e 4 obreias di11 rias : du
rasthenia, as dôres de estomago e rante dois dias para r.urar uma i n
tod as as doen ças ó'e~te or gão, as digestão sem pri,·ar-se .de a limen
molestias nervo~as , a fraqu eza gil- t os , durante 60 dias seguidos para 
ral, as enxaquecas, as nevralgia;; e curar a g-astralgia ou dyspepsia 
a sciatica. chronica, d ur ante 3 mezes para a;; A destruição do íuferoo e a 

A um medico. foi confi!ldo o encargo de doenças graves crónicas ga stro-in- sua i·es'ta u1·a ~lio 
responder gratu1tam rnte a tod as as infor- testinaes e e] ura nte 4 meztS p ara · 
mações relati vas ás Pil ubs Pink, que fô. . . l ". 
rem pedidas aos snrs. Jame3 Cuseels e Cia, c urai cornp l~tam e:1 te u cer as e~to- Traducçiio ri o Mayer Garção. 
na cidade elo Porto. . machaes ou mtestlnaes. Preço ':!00 reis; pdo correio 2 -1 O 

As Pilub s 1'111k fora m olTici almcnte Deposito em Portugal: Pharma- rei s. 
approva?a s p~la Junta Conrniliva do Sau- ei a da Companhia Hygiene P raça, 
de. Estao a venda em torla s as pharma · de D. P edro Lisboa . 
cia s pelo preço de réis 1$000 a caixa e ~ 
51i000 6 caix~s. De po ~ ito gera l para Por
tuga l, James Casseis & C.•, Rua Mou
siulto ria Si l" oir a, 85 Por10. 

"As caixas vendidas em P or tu
gal deverr. upresentar exteriormen
te uma etiqueta, indicdndo conte
rem um proRpecto em li ogt:ia por· 
tugueza. As caixas que não tiverem 
esta etiqueta deverâo ser recusa
das ". 

~,ypographia Es110-
zendense 

Ch amamos a a ttencão dos nos
sos presados leitor es e em e~pe
cia l de todos os funccionarios pu
blicos, Camaras, juntas de paro
chia, professores, escrivães de di· 
reito erc. etc para o nosso estabe
lecimento de arte typograpLica, 
sitllado na rua Direita, 8 -Espo
zende-,o qual acab a de receber 
um novo e variadissimo sortido de 
t ypos pliantasia para impressos de 
toda a natureza, curcivos m od er
dos para cartõts de visita, tarj as 
e emblemas para cart aze '>, lettras 
de phantazia para timbres de pa
pel, targetas par a rotulas de p1iar
macia etc etc., assii;n como possue 

NDTICIAS DI rAa. 
SENHORA D A BONANÇA

E s:eve muito 'toncorrida a fe~ta rea 
lisada no ultimo domingo á N osrn 
Senhora da Bonanç ;-i , protectôra. 
dos navegantes, que t em erecla a 
sua humilde capellinha em um 
lindo o pitloresco local, quasi á 
ma rgem do Oceano. 

A expenas de um devoto, subiu 
ao pulpito, da part<l de tarde, um 
repu tado orador sag rado, que r ec i
to u u ma bonita oracão. 

l3AP'l'ISADO -"Reali sou-se no 
ultimo domingo o bapti~a<lo de um 
filhinho do uo;;so amigo snr. José 
C and iclo da Silir~ Ramalho, rece
bendo o nome de C andido. Para
nimpharam o ex.mº sr. Joaquim An
tonio Ribei ro 'l'eUes e sua espoza 
a ex.ma sr." D. Olivia Telles, do 
P ort,o. 

:E'inda a cerimonia, em casa do 
pai do neophito houve, para os con
vidados, um copo cl 'agua delicado 
e pr ofuso. 

NCTICIAS DIVERSAS - D e 
visita a sua ex.mª familia, vimos a 
qui o ex.nW sr. dr. Eduardo rrei· 

Livraria C"ntral 
de G .. mes ele Carvalho, cdi 1or 

Hua ela Prata, HiO-Lishoa 
AgP.nlA nc P111·to: Arnaldo Soares.

Praça de• ,O. Pedro , 1:37. 

Todos os podi rlos deVPm l'Ír acom 
panhados da ma · importancia. 

DEPOSITO 
DE 

Impressos 
DA 

IMPRE~~A NACI0~1L 
Ha n'esta lypographia 

todos os impressos para o 
professorado pl'im·uio, os 
quaes pode forn ecer em 
pequenas e grandes quan· 
tidades. 

Aviso às 
professorado. 
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~~l\i~l m~ivtieaa~da:i 
(4) Manoel Martins de 
Lima participa ao resp0Í
tavel pnblico que t em o 
sen estabelecimenlo de 
marcneiro n' esta villa, 
á rua Direita, esquina da 
ma da Nogueira, onde 
executa todos os traba
lhos referentes á sua ar
t e, garantindo a sna per
feição e m odicidade de 
preço8. 

OURIVES ARIA 
DO POVO 
ESPOZ~NDE 

(2) 
N'esta nova oun

,·esarii'I enconlra-se 
sempre obj ... ctos de ou· 
ro e pralH , tudo val'ia• 

l do, f.ibricêldo e con
tra stado no P ur lo. 'fo- · 
dos os objectus que fo-
rem comprados n'es
La nurives c. 1·ia • ~trào 
ganinlidos comn 011ro 
·de l í-' i, aE ~im como se 
co11cer ta ,1wd q 11er olJ
jecl o perle11ce11te êl ar
te. C11mpr·a ouro V'€ 1ho 
pelo m~is alto preço 
vend c111 lo o Horo por 
preçu modicos. 

~Iu : ta seriedade nas 
l1 ansaçõe~ . 

E ' le e labulecimen
lG e.'lá si;mpre alJerto. 
excrpto desde o dia 2 
a 1 O de cada mez, e 
2." e 5."' feirns em 
que vae fazer as fei
ras na ~ : êl Ponte de 
Lima e 5.° a Ba rcel· 
los, onde pod~ ser 
procurado. 

RELOJO.\Rll FlOZE~SE 
Dl8 

MANO[L GüMES DA COSTA FR WAS 
AVENIDA DE MANO E~ r AZS 

FAO (1 ) 

• 


